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      Apresentação


      As faculdades de comunicação e os cursos de jornalismo, relações públicas, publicidade e propaganda, cinema, televisão, radialismo, editoração têm em seus currículos aulas de comunicação. Faz parte da formação básica do aluno ter contato com ideias, conceitos, autores e pesquisas feitas sob o rótulo da “comunicação”. Mas comunicação, termo que se tornou constante em qualquer conversa, encontro, reunião científica, congresso e, apesar de sua presença em toda parte, serve, há mais de cinco décadas, apenas para ligar: um jornal com seu público, um internauta com sua rede social, um professor com um aluno, uma telenovela com sua audiência nacional. Uma palavra que parece ser tudo, que, em realidade, não é nada. Por que ninguém se pergunta o que vem a ser isso, comunicar?


      Os cursos de comunicação começam falando dos efeitos da telenovela, do impacto da última declaração do presidente, do efeito viral de certo filme no YouTube, e se perdem na magia das imagens, no humor da propaganda eleitoral, no efeito multiplicador de um bestseller, mas ninguém, ou praticamente ninguém, para e pensa: “o que aconteceu com a pessoa?”, “que coisas provocou esse filme, esse noticiário, esse discurso do político na mente do indivíduo...”. E é exatamente disso que trata a comunicação.


      Cinco décadas se passaram para que a comunidade de interessados na comunicação – estudantes, professores, pesquisadores, curiosos – despertasse do sono eterno: “Gente! Está na hora de começar a estudar a comunicação. Até agora, a gente só se ocupou com a reverberação social das falas, das imagens, dos sons”. Mas agora trata-se de mudar o jogo: estudar intensivamente esse objeto, a comunicação, isto é, o acontecimento comunicacional, o fenômeno que ocorre no interior de cada um de nós quando nos deparamos com um fato comunicacional, seja ele uma notícia, uma fotografia, um spot publicitário, um curta-metragem, uma representação teatral, uma exposição de arte.


      A Nova Teoria da Comunicação se dedica a entrar a fundo no fenômeno comunicacional: estudar como a mente das pessoas reage diante de múltiplos estímulos, provocações, sinais, flashes do mundo externo que nos atingem todos os dias, todas as horas, em todos os lugares. O que se passa com a gente ao receber esse volume fantástico de excitações externas. O que fazemos com elas, como reagimos, o que elas fazem conosco.


      A primeira metade deste livro apresenta, de forma sintética, as proposições da Nova Teoria, divididas em duas seções: o que quer dizer comunicação e como pesquisar a comunicação, utilizando-se de uma forma de trabalho derivada desse conceito de comunicação que está sendo engendrado, o metáporo: uma pesquisa que se faz vivenciando o próprio fato comunicacional, fazendo uma imersão nele, sentindo seus efeitos, observando as reações dos outros, tomando pé de todo o clima que envolve o fenômeno, seja ele um concerto de rock, uma vibração coletiva e nacional num jogo de Copa do Mundo, uma notícia trágica da política, um sequestro com reverberações em toda a imprensa.


      A segunda metade revisita as teorias clássicas da comunicação, em parte para cotejá-las com a Nova Teoria, considerando o que mudou, o que se tornou obsoleto, o que se disse no passado sobre a comunicação; em parte para informar aos estudiosos que em outras épocas, em outros lugares, em outros países, outros estudiosos dedicaram-se aos fatos da comunicação, mesmo sem se aprofundar particular e detidamente no acontecimento comunicação, como ele é e ocorre.


      Este livro é o abre-alas de uma série de três volumes publicados pela Editora Paulus, a apresentação resumida daquilo que se desenvolveu com mais densidade nos volumes seguintes. O volume 2, O escavador de silêncios, discute o “sentido” da comunicação, como ele foi pensado na antiguidade grega dos estoicos e, mais recentemente, pelos filósofos franceses Gilles Deleuze e Félix Guattari. Engajado nisso, ele discute a questão da interpretação, essa tentativa de filósofos e estudiosos – Nietzsche, Heidegger, Derrida – escavarem o silêncio nas culturas: aquilo que não se fala, aquilo que é tabu, aquilo que as sociedades e seus poderosos resolveu calar. E termina apresentando ao leitor brasileiro Niklas Luhmann, um pensador que diz que tudo é comunicação, mas que comunicação é algo muito difícil, muito improvável.


      O volume 3, O princípio da razão durante, descreve, em cinco tomos, a proposta da Nova Teoria vindo desde a Antiguidade, os filósofos orientais, passando pelos saberes que surgem depois de 1800 – com o iluminismo, o evolucionismo, a revolução científica – e chegando até o século XX e início do XXI, com a indústria cultural, o Círculo Cibernético, as discussões sobre as tecnologias de comunicação e o virtual. O último tomo dedica-se totalmente à exposição extensiva da Nova Teoria, sugerindo que ela é o único saber capaz de dar conta das exigências atuais do ensino e da pesquisa em comunicação porque: (a) tem uma forma dinâmica de se adaptar aos novos acontecimentos, (b) não se prende a ideias e conceitos enrijecidos, mas os renova continuamente, (c) dá ao estudioso a possibilidade de viver na própria pele o fenômeno que está estudando e, com isso, sentir prazer em pesquisar e o gosto de produzir um conhecimento novo, atual, dinâmico. Em suma, um saber para tempos de agilidade, dinamicidade, mutação de pessoas e tecnologias do século XXI.
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